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RESUMO 

 

A presente pesquisa de TCC do Programa de Pós graduação Lato Sensu em 

Educação e Ciências Naturais e Sociedade (PPGECNS) da Universidade Federal da 

Fronteira Sul, Campus Realeza procurou compreender a concepção acerca do tema 

avaliação na perspectiva de professores e estudantes de uma escola localizada na 

cidade de Realeza, a qual possui a modalidade de Ensino de Jovens e Adultos 

(EJA). Este trabalho possui cunho qualitativo, utilizando-se como objeto de pesquisa 

a aplicação de um questionário aos participantes, valendo-se da metodologia de 

análise da Análise Textual Discursiva. Por meio da realização dos metatextos, 

vemos que os docentes estão preocupados com o processo de ensino e 

aprendizagem, buscando melhorá-lo com os resultados obtidos na avaliação dos 

estudantes, mesmo possuindo diversificadas dificuldades, como a heterogeneidades 

das turmas e a falta de materiais para esta modalidade de ensino. Já os estudantes, 

acreditam que a avaliação é utilizada para medir os seus conhecimentos, possuindo 

maiores dificuldades nas disciplinas consideradas de base, português e matemática. 

 

Palavras-chave: Avaliação da Aprendizagem. Educação de Jovens e Adultos. 

Professor. Aluno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 
 

RESUMEN 

 

La presente investigación de TCC del Programa de Posgrado Lato Sensu en 

Educación y Ciencias Naturales y Sociedad (PPGECNS) de la Universidad Federal 

de la Frontera Sur, Campus Realeza procuró comprender la concepción acerca del 

tema evaluación de profesores y estudiantes de una escuela ubicada en la ciudad de 

Realeza, la cual posee la modalidad de Enseñanza de Jóvenes y Adultos (EJA). 

Este trabajo tiene un carácter cualitativo, utilizando como objeto de investigación la 

aplicación de un cuestionario a los participantes, valiéndose de la metodología de 

análisis la Análisis textual Discursiva. A través de la realización de los metatextos, 

vemos que los docentes están preocupados por el proceso de enseñanza y 

aprendizaje, buscando mejorarlo con los resultados obtenidos en la evaluación de 

los estudiantes, aun teniendo diversas dificultades, como la heterogeneidad de las 

clases y la falta de materiales para esta la modalidad de enseñanza. Haga que los 

estudiantes creen que la evaluación se utiliza para medir sus conocimientos, tener 

mayores dificultades en las disciplinas consideradas de base, portugués y 

matemáticas. 

 

Palabras clave: Evaluación del Aprendizaje. Educación de Jóvenes y Adultos. 

Maestro. Alumno. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Quando falamos ou ouvimos a palavra avaliação o que primeiro nos vem à 

mente é a “prova” realizada nas salas de aula. No entanto, a avaliação está 

presente, tanto nas instituições escolares como em todas as áreas da sociedade em 

nosso cotidiano, sendo de forma explícita ou implícita. Como corrobora Fernandes 

(2013). Sendo esta um instrumento utilizado para averiguar o conhecimento de um 

indivíduo em uma competição no mercado de trabalho, por exemplo, até selecionar o 

melhor produto na indústria (BASSO; PARIS, 2008 e FERNANDES, 2013). 

No entanto, precisamos distinguir as avaliações que estão presentes em 

nossa vida cotidiana, as quais fazemos daquilo que nos cerca, das avaliações que 

exigem tratamentos rigorosos, sistemáticos e imparciais. De acordo com Fernandes 

(2013), a primeira é a avaliação informal, que está relacionada a regulagem de 

nossas ações tanto pessoais como profissionais buscando o nosso bem estar. Já a 

outra é a avaliação formal, na qual identificam-se “os critérios utilizados, diversificam 

e mencionam as fontes de dados utilizadas, exibindo assim as evidências que estão 

na base de um dado juízo avaliativo” (FERNANDES, 2013, p.15). 

No meio escolar a avaliação formal é predominante. Em todas as etapas 

escolares os estudantes passam por diversos e diferenciados tipos de avaliação. 

Este processo, conforme Dantas, Massoni e Santos (2017), é um dos componentes 

básicos da educação, o qual torna-se o norteador de todas as ações que são 

desenvolvidas no espaço escolar, como o planejamento pedagógico e a prática do 

profissional docente e, também, interferindo de alguma maneira na vida dos 

estudantes. Normalmente as avaliações são em formato de prova, ou seja, 

perguntas e respostas, as quais são passíveis de erros e acertos, sendo que, por 

meio destes, a aprendizagem e o aproveitamento escolar do aluno é aferida por 

meio de uma nota ou conceito. 

A avaliação, de acordo com Luckesi (2011), é que fornece decisões a respeito 

da aprendizagem dos estudantes, a qual visa garantir a qualidade do resultado da 

aprendizagem que está sendo alcançado. Nesse sentido, ainda conforme o autor, 

esse instrumento deve ser articulado com os projetos político pedagógico e de 

ensino, para que tenha significado na prática escolar, bem como, no aproveitamento 

escolar. 
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Sendo assim, nos perguntamos de que maneira que a avaliação é realizada 

na sala de aula da Educação de Jovens e Adultos (EJA)? O que os docentes levam 

em consideração ao preparar a avaliação e após a sua aplicação? O que os 

estudantes pensam sobre a avaliação a qual são destinados? Questões estas que 

geraram inquietude na pesquisadora, visto que, são poucas as instituições que 

ofertam a modalidade de ensino em questão. Sendo que, no Núcleo Regional de 

Educação de Francisco Beltrão, dos 20 municípios, apenas 06 possuem ensino EJA 

[Barracão, Realeza e Ampére] ou Ceebja (Centro Estadual de Educação Básica para 

Jovens e Adultos), Francisco Beltrão, Capanema, Santo Antônio do Sudoeste. 

Partindo da ideia de que a avaliação da aprendizagem é diferente de um teste 

e diante das exposições realizadas acima, nos questionamos como este processo é 

utilizado em sala de aula com alunos da EJA. Uma vez que estes possuem 

características diferentes de uma turma de alunos de ensino regular. Já que esta 

modalidade de ensino, conforme artigo 37 da LDB (1996) é destinada aos jovens e 

adultos que não conseguiram concluir os seus estudos em idade própria ou não 

tiveram acesso a ele. 

A Educação de Jovens e adultos busca alfabetizar e dar sequência a 

escolaridade dos indivíduos que não tiveram a oportunidade de estar estudando na 

idade escolar adequada. Esta modalidade vem buscar uma escola para todos, 

tentando minimizar as diferenças de escolaridade existentes, fazendo com que todos 

os indivíduos tenham acesso a uma formação de qualidade, aprendendo a ler e 

escrever com autonomia para prosseguir na vida acadêmica e profissional. 

Nesse sentido, a educação e alfabetização de adultos no Brasil foi se 

desenvolvendo no decorrer dos anos, com diferentes aspectos. Para isso, 

trilharemos um caminho para entender como se deu a obrigatoriedade da educação 

no estado brasileiro.  

Pela primeira vez, de acordo com Paiva (2005), na Constituição de 1934, a 

educação é declarada como “direito de todos e deve ser ministrada, pela família e 

pelos Poderes Públicos (art. 149; BRASIL,1934)”. Sendo, a partir deste momento, 

garantido o direito de qualquer indivíduo à escolarização e não somente uma parcela 

mínima da população da época. 

Ainda sobre o direito à escolarização, na Emenda Constitucional de 1969, a 

mesma estabelece a educação como dever do Estado, sendo obrigatório para todos 

indivíduos, de sete a quatorze anos (Art. 176, § 3º, BRASIL, 1967).  
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No ano de 1971 foi criado e regulamentado o Ensino Supletivo, através da Lei 

nº 5 692, a qual objetivava recuperar o atraso, formando pessoas para contribuir 

com o mercado de trabalho, como também, a fim de obter certificação para a 

competição de níveis de estudo superiores com o intuito de combater o 

analfabetismo (FRIEDRICH et al., 2010). 

Na década de 90, através da articulação nas Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional foi reafirmada a institucionalização desta modalidade de ensino, sendo que, 

a denominação Ensino Supletivo passa a ser substituído por EJA (Educação de 

Jovens e Adultos) (FRIEDRICH et al., 2010). Esta que busca dar oportunidades aos 

indivíduos que não conseguiram estudar em idade adequada, como, também, para 

quem quer continuar seus estudos para obter uma formação para o mercado de 

trabalho.  

A Educação de Jovens e Adultos é estabelecida através do artigo 37 da LDB 

de 1996, que visa oportunizar estes indivíduos que não tiveram a oportunidade de 

estudar: 

 

§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames. 

  

 
Assim, aos indivíduos que não conseguiram estudar na idade adequada 

possuem a oportunidade de estar se alfabetizando, seja para o mercado de trabalho, 

seja para continuarem os seus estudos. 

A nível local a Educação de Jovens e Adultos foi implantada no Colégio 

Estadual João Paulo II, escola participante desta pesquisa, no ano de 1995 com a 

EJA Ensino Fundamental para, posteriormente, em 1997 ser autorizada a 

implantação da EJA Ensino Médio, por meio do seguinte ato de autorização  

 

Ato de Autorização: resolução n° 826/90 DOE 18/04/90 – Ensino 
Fundamental Regular, Reconhecimento pela Resolução n° 2958/92 DOE 
30/09/92 e Renovado o Reconhecimento pela Resolução 2455/2002 DOE 
18/07/02. O curso Fundamental de Educação de Jovens e Adultos foi 
autorizado pela Resolução n° 449/95 de 13/02/95 e Reconhecido pela 
Resolução n° 4342/98 DOE 11/02/99. O curso de Ensino Médio da 
Educação de Jovens e Adultos foi autorizado pela Resolução n° 2606/97 de 
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29/07/97 e Reconhecido pela Resolução n° 1235/99 de 23/03/99. 
Atualmente o curso da Educação de Jovens e Adultos - Ensino 
Fundamental e Médio está reconhecido pela Res.1747/2001 DOE 
15/08/2001 (PPP, 2017). 

 

Esta instituição de ensino está instalada na região periférica da cidade de 

Realeza, onde compartilha a estrutura física com uma escola municipal, onde há 

alguns espaços em comum, como, por exemplo, a cozinha, pátio e quadras de 

esportes. 

Para ingressar na EJA, os estudantes precisam ter idade mínima, sendo estas 

separadas por fases. Nas fases I e II que correspondem às séries iniciais do Ensino 

Fundamental, 1º ao 5º ano, e às séries finais do Ensino Fundamental, 6º ao 9º ano, 

respectivamente, os alunos precisam ter 15 anos para realizar a matrícula. Já para o 

Ensino Médio, a idade mínima para a realização da matrícula na EJA é de 18 anos 

(BRASIL, 1996).  

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (2017), este estabelecimento de 

ensino possui como público indivíduos de 15 a 65 anos de idade, sendo a busca dos 

estudantes mais expressiva para o ensino médio. Assim, neste ano de 2018 o 

Colégio conta com cerca de 80 estudantes matriculados nesta modalidade de 

ensino. 

Com isso, podemos perceber que uma turma de ensino EJA pode possuir 

estudantes com diferentes faixas etárias, desde os 15 anos até alunos com idade 

mais avançada. Isso acarreta em uma articulação necessária a ser realizada pelo 

docente, para que suas aulas possam alcançar a todos os participantes no processo 

de ensino e aprendizagem, como também, uma avaliação que auxilie os estudantes 

a refletir nesse processo. 

Considerando as heterogeneidades das turmas de estudantes EJA, buscamos 

então conhecer como os professores lidam com estas diferenças quando tratamos 

do tema avaliação, qual a concepção dos profissionais sobre o tema e a perspectiva 

que estes utilizam em sala de aula. Além disso, buscou-se compreender a 

percepção que os estudantes da EJA possuem acerca da avaliação da 

aprendizagem, a qual são submetidos.  

Esta pesquisa foi realizada por meio da aplicação de um questionário para os 

professores e alunos em uma escola com a modalidade de ensino de Educação de 

Jovens e Adultos da cidade de Realeza, localizada no sudoeste do Paraná. 
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De modo geral o nosso trabalho está dividido em três partes. A primeira, 

relacionada ao aporte teórico, na qual são apresentadas algumas discussões acerca 

das concepções sobre a avaliação. Na segunda é descrita a metodologia empregada 

nesta pesquisa, e por fim, num terceiro momento, são apresentados os resultados 

da análise.  

Na seção seguinte aborda-se a primeira dessas partes. 
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2. AVALIAÇÃO 

 

Quando falamos de avaliação, não é uma tarefa simples, pois é um tema que 

gera grandes discussões entre educadores e alunos. Em muitos lugares este 

processo ainda causa medo aos estudantes, pois os discentes procuram a melhor 

forma para obter êxito no processo avaliativo, como passar horas e dias estudando. 

Ou ainda, existem aqueles que tentam de toda forma faltar ao dia que a avaliação 

será realizada ou até passam mal nesta data. Isso acontece devido à concepção que 

o estudante e grande parte dos sistemas de ensino possuem acerca deste tema 

(BASSO; PARIS, 2008. SUHR, 2006). 

O sistema de ensino atual, conforme Luckesi (2011) possui como concepção 

a ideia de que a avaliação é um instrumento para medir a aprendizagem do 

estudante, com grande preocupação em gerar razão entre aprovações e 

reprovações dos alunos. Sendo que, o docente utiliza-se deste meio para obter uma 

nota considerada significativa para a aprovação dos discentes. Logo, esta 

concepção de avaliação interessa-se em gerar apenas um valor numérico para o 

aprendizado. 

Já de acordo com Basso e Paris (2008), a avaliação no âmbito escolar possui 

como propósito a compreensão entre o ensino e a aprendizagem para que, por meio 

dela, ocorra uma intervenção do docente “refazendo o seu planejamento e o seu 

ensino e para que o aluno tome consciência também de sua trajetória de 

aprendizagem” (p. 02). Corroborando com Hoffmann (2008, p.17), que diz que a 

avaliação é 

 

[...] uma ação ampla que abrange o cotidiano do fazer pedagógico e cuja 
energia faz pulsar o planejamento, a proposta pedagógica e a relação 
entre todos os elementos da ação educativa. Basta pensar que avaliar é 
agir com base na compreensão do outro, para se entender que ela nutre 
de forma vigorosa todo o trabalho educativo. 

 

 Nesse sentido, a avaliação se torna um instrumento para que o professor 

saiba o que os seus alunos estão aprendendo e o que eles sabem, além disso, como 

deve proceder com a metodologia de ensino e aprendizagem, ou seja, trabalhando 

com uma avaliação formativa. 
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De acordo com a Deliberação nº 007/99, a qual estabelece as normas gerais 

para a avaliação do aproveitamento escolar, recuperação de estudos e promoção de 

alunos, do sistema estadual de ensino, em nível do ensino fundamental e médio, a 

avaliação, 

 

Art. 1.° A avaliação deve ser entendida como um dos aspectos do ensino 
pelo qual o professor estuda e interpreta os dados da aprendizagem e de 
seu próprio trabalho, com as finalidades de acompanhar e aperfeiçoar o 
processo de aprendizagem dos alunos, bem como diagnosticar seus 
resultados e atribuir-lhes valor. 
Art. 3.° - A avaliação do aproveitamento escolar deverá incidir sobre o 
desempenho do aluno em diferentes situações de aprendizagem.  
§1.° - A avaliação utilizará técnicas e instrumentos diversificados. 
§ 2.° - O disposto neste artigo aplica-se a todos os componentes 
curriculares, independente do respectivo tratamento metodológico. 
§ 3.º - É vedada a avaliação em que os alunos são submetidos a uma só 
oportunidade de aferição. 
Art. 5.° - Na avaliação do aproveitamento escolar, deverão preponderar os 
aspectos qualitativos da aprendizagem, considerada a interdisciplinaridade 
e a multidisciplinariedade dos conteúdos.  
Parágrafo único. Dar-se-á relevância à atividade crítica, à capacidade de 
síntese e à elaboração pessoal, sobre a memorização. 
Art. 6.° - Para que a avaliação cumpra sua finalidade educativa, deverá ser 
contínua, permanente e cumulativa. 
§ 1.° - A avaliação deverá obedecer à ordenação e à sequência do ensino e 
da aprendizagem, bem como à orientação do currículo. 
§2.° - Na avaliação deverão ser considerados os resultados obtidos durante 
o período letivo, num processo contínuo cujo resultado final venha a 
incorporá-los, expressando a totalidade do aproveitamento escolar, tomado 
na sua melhor forma. Estado do Paraná, DELIBERAÇÃO nº007/99 (1999) 

 

Mas o que é avaliar? De acordo com Basso e Paris (2008), avaliar é 

estabelecer uma relação entre o realizado com o que é desejado, por meio dos 

objetivos propostos com o método avaliativo. Conforme Tardif (2001), o professor 

usa-se dos seus saberes docentes, experienciais e profissionais, estes que são 

adquiridos durante toda a vida pessoal, acadêmica e profissional, servindo para 

tomar uma decisão, atingir fins pedagógicos entre outros. O docente vai adquirindo 

estes saberes no decorrer de sua vida e os utiliza para a prática da profissão, sendo 

assim, ele vai construindo sua característica profissional por meio de sua trajetória 

cotidiana. Logo, o professor adquire um conjunto de habilidades didáticas, sendo 

uma delas a competência de avaliar a aprendizagem dos estudantes. 

Além destes saberes, que são próprios de cada docente, o profissional da 

educação pode se utilizar de práticas e metodologias de grande valia, como o 

educar pela pesquisa. Conforme Galiazzi e Moraes (2002), esta prática está 
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relacionada com a investigação realizada cotidianamente pelo docente em sala de 

aula.  

Quando relacionamos com a avaliação, vemos que o educar pela pesquisa 

pode auxiliar o professor a encontrar a melhor forma de estar avaliando o seu 

alunado, bem como, do processo de reconstrução dos conhecimentos, pois:  

 

O pesquisar passa a ser princípio metodológico diário de aula. O trabalho de 
aula gira permanentemente em torno do questionamento reconstrutivo de 
conhecimentos já existentes, que vai além do conhecimento de senso 
comum, mas o engloba e enriquece com outros tipos de conhecimento dos 
alunos e da construção de novos argumentos que serão validados em 
comunidades de discussão crítica. (GALIAZZI, MORAES, p.238, 2002) 

 

Desta maneira, o docente passa a realizar a pesquisa e investigação em sala 

de aula acerca da avaliação aplicada aos estudantes, de modo a melhorar o 

processo de ensino e aprendizagem. 

A avaliação, de acordo com Suhr (2006), possui diferentes finalidades e 

características adotadas no decorrer dos tempos, que vai muito além de uma 

aferição de nota. A avaliação neste contexto é entendida como a ferramenta que 

fornece ao professor informações sobre suas decisões futuras a respeito das suas 

práticas e do desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes. Nesse sentido, 

avaliar não é somente medir ou classificar, mas acaba se tornando uma “postura 

pedagógica do professor diante de um resultado obtido pelo aluno para uma ação 

transformadora, tanto em relação ao crescimento do aluno quanto em relação à 

reflexão da sua própria prática pedagógica” (SANTOS e CANEN, 2014). 

No entanto, a maioria das pessoas não indagou o fato deste instrumento fazer 

parte do processo escolar, pois acabou assumindo um caráter classificatório, 

utilizado principalmente em concursos e vestibulares.  

Muitos docentes se questionam sobre como avaliar a aprendizagem dos seus 

estudantes, se o processo empregado está sendo utilizado da melhor maneira e no 

que se pode melhorar. No entanto, conforme Suhr (2006), apesar dos esforços 

realizados pelos profissionais, “muitas vezes a avaliação ainda é apenas um „ritual 

mecânico e burocrático‟, no qual os professores aplicam um instrumento de 

avaliação - geralmente uma prova - e, a partir dela, geram uma nota para o 

estudante” (p. 21), para alimentar à exigência do sistema de ensino. 
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Nesse sentido, dizemos que, quando realizada desta forma, a avaliação não 

contribui para o desenvolvimento do estudante, bem como, ele não tem um retorno 

do que pode e onde melhorar na aprendizagem, nem dos pontos falhos e o que 

fazer para resolvê-los.  

Para que este comportamento não se torne um empecilho no processo de 

ensino e aprendizagem, o docente pode realizar a prática do educar pela pesquisa. 

Este, de acordo com Galiazzi e Moraes (2002), ocorre por meio dos processos de 

questionamento e argumentação, fazendo com que o professor possua um processo 

permanente de reflexão da prática. 

Hoffmann (2009) discute que os profissionais docentes percebem como 

momentos distintos o ato de educar e o de avaliar, não correlacionam os mesmos. 

Sendo assim, entendemos que o educar é um processo realizado durante um 

período de tempo, da mesma forma que a avaliação deve ser entendida como um 

processo e não somente como uma burocracia do sistema. 

Logo, percebemos que avaliar é diferente de medir, corroborando com Suhr 

(2006), pois a avaliação se trata de um processo que contribui para a tomada de 

decisões futuras e não somente um valor numérico. 

Nesse sentido, Hoffmann (2009) discute que a avaliação “é a reflexão 

transformada em ação” (p.17), ou seja, através da reflexão das ações que ocorre o 

processo de construção do conhecimento, tanto do discente no seu progresso 

escolar, como do docente por meio da sua realidade como educador. 

De acordo com as DCE (2006), a avaliação para o Ensino EJA implica: 

 

O coletivo da escola e possibilita a indicação de caminhos mais adequados 
e satisfatórios para a ação pedagógica. Em outras palavras, a avaliação não 
pode ser um mecanismo para classificar, excluir ou promover o aluno, mas 
um parâmetro da práxis pedagógica que toma os erros e os acertos como 
elementos sinalizadores para o seu replanejamento (p. 42). 

 

Diante de todas as exposições realizadas acima acerca da avaliação, 

entendemos que esta, apesar de possuir diferentes finalidades, normalmente é 

utilizada como um instrumento que possui como potencial maior a obtenção de um 

valor numérico utilizado para gerir um sistema de ensino, de aprovações e 

reprovações. 



 
 
 
 

20 

Cabe ao docente utilizar-se da avaliação para melhorar o sistema de ensino, e 

consequentemente, a metodologia empregada em sala de aula para que o processo 

de ensino e aprendizagem ocorra.  

Agora, precisamos entender dois tipos de avaliações existentes e qual o papel 

do professor e do aluno nesse processo, visto que ela é dependente do objetivo a 

que é proposta, que serão discutidos a seguir. 

2.1 AVALIAÇÃO CLASSIFICATÓRIA  

 

Também chamada como avaliação somativa, possui como objetivo principal a 

classificação dos resultados da aprendizagem, ou seja, quantificar em um valor 

numérico o que estudante aprendeu (FREITAS, et al. 2014). 

Nesta classificação, de acordo com Dantas, Massoni e Santos (2017), é a 

avaliação tradicional que ocorre com mais frequência nas salas de aula. Voltada 

para o caráter disciplinar e punitivo, não possibilitando a realização de uma reflexão 

sobre o processo de construção dos conhecimentos e aprendizagem dos estudantes 

(HOFFMANN, 2009). 

Sendo esta apenas uma reprodução do conteúdo que é trabalhado pelo 

docente, com a aplicação de uma única prova que busca a aprendizagem, somente 

com um valor numérico, para fins de seleção e classificação dos educandos. Logo, 

esta nota que é atribuída pelo professor é utilizada para alimentar o sistema de 

ensino.  

Normalmente, de acordo com Luckesi (2008), este valor numérico é 

considerado como inteira responsabilidade do aluno. Para isso, o docente realiza a 

aplicação de um instrumento de avaliação, como por exemplo, uma prova. Esta é 

elaborada levando-se em consideração os conteúdos aplicados pelo professor em 

sala de aula, a disciplina dos estudantes ou sua indisciplina, como também, algum 

conteúdo extra que pode ser inserido nesta prova. 

Já para Harres (2003), consiste em um instrumento que transpassa a 

aprendizagem em um número ou conceito, o qual serve para classificar, diferenciar e 

discriminar. Assim, podemos dizer que neste tipo de avaliação um aluno pode se sair 

muito bem em termos de nota, enquanto outro não, sendo o primeiro classificado 

como o mais “inteligente” da turma e o último pode ser considerado o mais “burro”, 

termos estes utilizados pelos próprios estudantes. 
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Diante destas exposições dos autores, entendemos que a avaliação precisa 

fazer sentido na vida escolar do estudante, para que ele possa refletir o que de fato 

está aprendendo, bem como, de que maneira a aprendizagem está ocorrendo e no 

que precisa melhorar para ajudar em seu rendimento escolar.  

Entendemos que a avaliação não pode ser utilizada para classificar os 

estudantes. Além disso, acreditamos que o docente também necessita realizar uma 

reflexão acerca dos resultados obtidos no processo avaliativo, a fim de buscar 

amenizar as possíveis falhas existentes no ensino e aprendizagem. 

 

2.2 AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 

Este tipo de avaliação busca promover a aprendizagem. Consiste no ato de 

avaliar, tanto a trajetória de construção dos conhecimentos dos estudantes como o 

desempenho docente, ou seja, uma avaliação contínua que busca desenvolver 

aprendizagens. Nesta, conforme Hoffmann (2009), existe uma proximidade entre 

aluno e professor. Em que, são realizadas práticas de ação, reflexão e novamente 

ação. O docente realiza o acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem.  

Para Hoffmann, este tipo de avaliação pode ser pensada: 

 

Como um processo de permanente troca de mensagens e de significados, 
um processo interativo, dialógico, espaço de encontro e de confronto de 
ideias entre educador e educando em busca de patamares qualitativamente 
superiores de saber. (HOFFMANNb, 2009, p. 76). 

 

A avaliação formativa se refere então, conforme Zabala (1999) apud Muniz e 

Santinho (2007):  

 

A concepção de avaliação, entendida como aquela que tem como propósito 
a modificação e a melhora contínua do aluno que se avalia; quer dizer, que 
entende que a finalidade da avaliação é ser um instrumento educativo que 
informa e faz uma valoração do processo de aprendizagem, seguido pelo 
aluno, com o objetivo de lhe oportunizar, em todo momento, as propostas 
educacionais mais adequadas (Zabala, 1999).  

 

Luckesi (1977) discute em sua obra que a avaliação da aprendizagem 

possibilita o julgamento e a classificação, não sendo esta a sua função constitutiva, 
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mas de diagnóstico. Logo, percebemos que a avaliação cria uma base para a 

tomada de decisões, a qual pode ser utilizada pelo docente para mudanças em seus 

encaminhamentos ou não. 

 

O ato de avaliar, por sua constituição mesma, não se destina a um 
julgamento definitivo sobre alguma coisa, pessoa ou situação, pois que não 
é um ato seletivo. A avaliação se destina ao diagnóstico e, por isso mesmo, 
à inclusão; destina-se à melhoria do ciclo de vida. Deste modo, por si, é um 
ato amoroso. Infelizmente, por nossas experiências histórico-sociais e 
pessoais, temos dificuldades em assim compreendê-las e praticá-la. Mas... 
fica o convite a todos nós. É uma meta a ser trabalhada, que, com o tempo, 
se transformará em realidade, por meio de nossa ação. Somos 
responsáveis por esse processo (LUCKESI, 1997, p. 180). 

 

Entendemos que nesse tipo de avaliação o erro acaba se tornando parte 

integrante do processo de ensino e aprendizagem, pois por meio dele o docente 

pode verificar suas práticas, bem como, realizar um feedback para os estudantes. 

Nesse sentido, compreender a concepção do professor acerca deste assunto 

se torna fundamental para que saibamos como está o ensino e como os estudantes 

EJA estão aprendendo. Considerando que cada discente possui uma perspectiva e 

interpretação própria sobre avaliação e apresentam opiniões diversificadas acerca 

deste assunto. 
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4 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

  

Os caminhos metodológicos seguidos neste trabalho consistiram na revisão 

de literatura acerca do tema avaliação, bem como, da Educação de Jovens e 

Adultos. Além disso, realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre esta modalidade 

de ensino, uma análise do Projeto Político Pedagógico da instituição pesquisada que 

oferta aulas EJA, visando o que este documento relata sobre esta forma de ensino e, 

consequentemente, sobre avaliação. 

A pesquisa realizada é de cunho qualitativo. A pesquisa qualitativa é, segundo 

Bardin (1977), um procedimento que se desenvolve de maneira mais intuitiva, sendo 

mais maleável e adaptando-se a índices não previstos. Portanto, segundo Ludke e 

André (1986) apud Teodoro (2014, p. 34), “a análise qualitativa se desenvolve de 

forma mais natural e com uma grande quantidade de dados descritivos. Bardin 

(1977, p. 115-116), ainda diz que “o que caracteriza a análise qualitativa é o facto de 

a inferência – sempre que realizada – ser fundada na presença do índice (tema, 

palavra, personagem, etc.), e não sobre a frequência da sua aparição, em cada 

comunicação individual”. Portanto, a pesquisa qualitativa busca observar como 

determinado fenômeno é descrito, não buscando a quantidade de vezes que 

aparece, mas sim as informações que podem ser extraídas por meio da descrição. 

4.1 CONSTITUIÇÃO DOS DADOS  

 

Para a realização desta pesquisa, o instrumento de coleta de dados foi 

constituído por um questionário composto por 08 questões, aplicado aos professores 

que lecionam no EJA (conforme anexo 02). O objetivo deste foi de conhecer qual é a 

concepção de avaliação que o docente possui, bem como, de que maneira esta é 

realizada em sala de aula, além de reconhecer as principais dificuldades 

encontradas pelos docentes acerca deste tema. 

Também realizamos a aplicação de um questionário composto por 06 

questões objetivas e discursivas aos estudantes que frequentam o EJA Ensino 

Médio (anexo 01). O objetivo deste foi entender os motivos pelos quais estes alunos 

participam desta modalidade de ensino. O que eles entendem por avaliação e as 

principais dificuldades encontradas por eles quando se trata desta temática. 
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Os sujeitos envolvidos nesta investigação foram 04 professores que lecionam 

as disciplinas de Matemática, História e Geografia no EJA Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. 

Também participaram desta pesquisa, 39 estudantes que frequentam o 

Ensino Médio nesta modalidade de ensino, com idades entre 19 e 56 anos, de um 

total de 80 alunos. Realizamos a aplicação dos questionários no período noturno, 

durante a aula dos discentes. Nesta ocasião, os participantes estavam tendo aulas 

das disciplinas de Matemática, Geografia e Educação Física, realizadas em 

módulos. 

Não realizamos a coleta de dados com os estudantes do EJA Ensino 

Fundamental pelo fato destes possuírem idade inferior a 18 anos, sendo necessário 

o desenvolvimento de pedidos de autorizações da referida pesquisa para os pais e 

responsáveis. Motivo este que poderia diminuir o interesse de participação na nossa 

pesquisa. 

4.2 CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDANTES PARTICIPANTES  

 

Os estudantes que frequentam as aulas do EJA possuem idades variadas, 

entre 19 e 56 anos. Sendo o ensino médio composto, por 14 alunos que possuem 

idade até 25 anos. O número de discentes entre 26 e 30 anos de idade é de 07 

alunos. Os que possuem de 31 a 40 anos são 06 estudantes. Já os que possuem 

idade superior a 41 anos de idade são 05 discentes. Visualizamos estes dados no 

gráfico a seguir: 
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Gráfico 01 – Faixa etária dos estudantes participantes da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa. 

 

Percebemos no gráfico 01, a presença de um público de faixa etária bastante 

diferenciada. Logo, existem diversos fatores que contribuíram para que estes 

indivíduos retornassem para o ambiente escolar. Conforme relatado pelos discentes, 

o principal motivo para esse retorno está associado ao interesse de dar continuidade 

aos estudos, visando cursar um ensino superior. Associado a este, temos a 

necessidade de capacitação para o mercado de trabalho. 

A maioria dos estudantes possuía uma ocupação. Com relação às profissões 

que estes possuíam, estavam as mais variadas, sendo que a sua maioria estava 

ligada ao comércio. As profissões estão expressas no gráfico a seguir: 
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Gráfico 2 - Profissão dos participantes 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa. 

 

O ensino EJA surgiu da necessidade de qualificar e ofertar ao cidadão que 

não possuía condições necessárias para estudar, devido à falta de tempo, pois 

precisou trabalhar ou que não conseguiu concluir os seus estudos no tempo 

adequado. 

Logo, podemos dizer que um dos motivos da procura por esta modalidade de 

ensino está ligado ao fato de estarmos vivenciando nos dias atuais, uma crise 

econômica, na qual, funcionários que não queiram se capacitar ou continuar seus 

estudos estão sendo demitidos. Assim, para assegurar ou conquistar a sua fonte de 

renda, os indivíduos optam em garantir o seu emprego e continuar os seus estudos. 

Visto que, nos dias de hoje, nas fábricas e empresas estão passando por um 

processo de modernização em que, os profissionais necessitam de habilidades para 

operar estes instrumentos, como máquinas e computadores. Sendo que, alguns 

trabalhadores não tiveram a oportunidade de estudar ou se aperfeiçoar. 

Além destes, há quem relatou também que morava na zona rural, não tendo a 

oportunidade de estar participando das atividades escolares quando na idade 

adequada, pois precisava trabalhar nas atividades agrícolas, como também, não 

conseguiam realizar o deslocamento para a escola. 

O tempo em que os discentes ficaram longe da escola varia entre 02 anos até 

35 anos, sendo apresentado no gráfico 03: 
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Gráfico 03 - Tempo dos alunos fora da escola 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de dados coletados na pesquisa. 

 

Do total de alunos participantes da pesquisa, que frequentam as aulas na EJA 

35 estudantes são advindos de Realeza, cidade onde está instalada o Colégio, como 

também, 04 estudantes são da cidade vizinha, Santa Izabel do Oeste localizada a 

cerca de 10 quilômetros de distância.  

A partir destas informações, visualizamos que o perfil do alunado EJA Ensino 

Médio local é bastante diversificado. Possuindo diversas heterogeneidades, 

relacionadas à idade dos indivíduos, tempo que ficaram fora da escola e ocupações. 

Sendo assim, cabe ao docente encontrar a melhor metodologia para em empregar 

em sala de aula que possa atender a todos os estudantes. 

 

4.3 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 

A metodologia de análise dos dados é fundamentada na Análise Textual 

Discursiva (ATD). Nesta, a realidade investigada não está pronta para ser descrita e 

interpretada, pois é “uma abordagem de análise de dados que transita entre duas 

formas consagradas na análise da pesquisa qualitativa que são a análise de 

conteúdo e a análise do discurso” (MORAES e GALIAZZI, 2006, p.118). 
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A análise textual discursiva consiste em 

  

[...] um processo que se inicia com uma unitarização em que os textos são 
separados em unidades de significado. Estas unidades por si mesmas 
podem gerar outros conjuntos de unidades oriundas da interlocução 
empírica, da interlocução teórica e das interpretações feitas pelo 
pesquisador. Neste movimento de interpretação do significado atribuído pelo 
autor exercita-se a apropriação das palavras de outras vozes para 
compreender melhor o texto. Depois da realização desta unitarização, que 
precisa ser feita com intensidade e profundidade, passa-se a fazer a 
articulação de significados semelhantes em um processo denominado de 
categorização. Neste processo reúnem-se as unidades de significado 
semelhantes, podendo gerar vários níveis de categorias de análise. A 
análise textual discursiva tem no exercício da escrita seu fundamento 
enquanto ferramenta mediadora na produção de significados e por isso, em 
processos recursivos, a análise se desloca do empírico para a abstração 
teórica, que só pode ser alcançada se o pesquisador fizer um movimento 
intenso de interpretação e produção de argumentos. Este processo todo 
gera meta-textos analíticos que irão compor os textos interpretativos 
(MORAES e GALIAZZI, 2006, p.118). 

  

         Nas três etapas constituintes da análise textual discursiva, a 

unitarização do objeto de análise consistia na desintegração do texto, no qual foram 

evidenciados os elementos constituintes (MORAES, 2003), ou seja, foram extraídos 

trechos e ideias que fizeram sentido sobre o tema que estava sendo estudado. 

Sendo assim, esta etapa foi caracterizada “por uma leitura cuidadosa e aprofundada 

dos dados em um movimento de separação das unidades significativas” (SANTOS e 

DALTO, 2012, p.06). 

         A partir da unitarização partiu-se para a segunda etapa, na qual 

  

[...] criam-se as condições para a categorização, com emergência de novos 
entendimentos e sentidos. As categorias vão emergindo, inicialmente 
imprecisas e inseguras, mas gradativamente sendo explicitadas com rigor e 
clareza (MORAES e GALIAZZI, 2006, p. 125). 

  

A categorização emergente foi um processo de comparação constante entre 

as unidades definidas no processo inicial da análise, levando agrupamentos de 

termos semelhantes (MORAES, 2003). 

A partir da categorização a posteriori, realizada por meio de elementos 

extraídos da unitarização, passou-se à construção dos metatextos que “são 

constituídos de descrição e interpretação, representando o conjunto de um modo de 

compreensão e teorização dos fenômenos investigados” (MORAES, 2003, p.202). 
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Nesta fase, o pesquisador foi o responsável pela realização da interpretação dos 

constituintes das categorias, bem como, pela produção de argumentos de análise. 

Para dar início à unitarização, os questionários aplicados aos estudantes 

foram analisados, sendo criadas as unidades de significados. A partir destas, foram 

criadas 04 (quatro) grandes categorias para os questionários aplicados aos 

estudantes da EJA Ensino Médio e 05 (cinco) categorias dos questionários aplicados 

aos docentes desta modalidade de ensino, que seguiram o objetivo deste trabalho, 

sendo expressas na seção a seguir. 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A partir dos questionários aplicados aos discentes, foram criadas as seguintes 

categorias que abordamos a seguir. 

A categoria 01 intitulada como “Propósito da avaliação, na visão dos 

estudantes” busca especificar sobre o entendimento dos estudantes acerca da 

validade do instrumento avaliativo.  

A segunda categoria nomeada “Formas de correção da avaliação” analisou-se 

como o docente realiza a correção do instrumento avaliativo, após a sua aplicação 

juntamente com os estudantes, após prévia correção realizada pelo profissional 

docente, considerando as mais diversas formas de correção. 

A terceira categoria designada “Dificuldades da avaliação” buscou 

compreender as complexidades enfrentadas pelos discentes no momento avaliativo. 

A quarta, e última categoria, chamada “Ser avaliado” analisou qual o sentimento do 

estudante quanto este passa por um processo avaliativo. Essas categorias estão 

representadas na figura 01. 

 

Figura 01 - Esquema das categorias de análise dos estudantes 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados da pesquisa. 
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A partir da categorização, realizou-se a construção dos metatextos, presentes 

na próxima subseção deste trabalho, considerando-se os objetivos desta pesquisa. 

5.1 Categoria 01: Propósito da avaliação, na visão dos estudantes 

 

Entendemos a avaliação como sendo um instrumento utilizado pelo 

profissional docente para averiguar como está o processo de aprendizagem de seus 

estudantes. Dos discentes participantes da pesquisa, 37 estudantes entenderam que 

a avaliação possuía como principal objetivo a medição dos conhecimentos sobre o 

conteúdo estudado. Destes, 05 alunos relataram também que a avaliação serve para 

relembrar os conteúdos aprendidos. Vimos que a maioria dos discentes não 

enxergou a avaliação como um instrumento que gerou apenas uma nota no final do 

curso, mas relacionaram com os conhecimentos que foram aprendidos durante um 

determinado período de tempo. Estes resultados corroboraram com Luckesi (2011), 

que afirmou que a avaliação adotada pelo sistema de ensino buscava medir o 

conhecimento do estudante. 

Antagônico ao resultado obtido por uma pesquisa realizada por Osanai 

(2012), com estudantes EJA acerca do tema avaliação, em que, a maioria dos 

alunos pesquisados por ele, acreditava que a avaliação tem por objetivo a atribuição 

de uma nota, a qual determinará a aprovação ou reprovação do discente.  

Podemos visualizar nestes resultados as diferentes concepções da avaliação 

dos discentes da modalidade de ensino em questão. Relacionamos a esta, a 

importância dos professores relatarem aos estudantes qual é o papel principal da 

avaliação, a aprendizagem, ou seja, a apropriação do conhecimento ao invés de 

buscar saber qual foi o melhor aluno em questão de nota. 

Acompanhado a isto, a instituição pesquisada tem a avaliação democrática, 

em que avaliava-se para garantir a apropriação do conhecimento e não a promoção 

e exclusão dos estudantes. Nesse sentido, os alunos relataram que a maioria dos 

docentes apresentava a importância da realização da avaliação no processo de 

ensino e aprendizagem. 
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5.2 Categoria 02: Formas de correção da avaliação 

 

Nesta categoria, do total de alunos participantes, 04 (quatro) não opinaram 

acerca desta temática. Já 22 alunos disseram que os professores não realizavam 

correções ou diálogos com os mesmos após a aplicação de uma avaliação e 

correção prévia realizada por ele. No entanto, 09 alunos se contradisseram, dizendo 

que o docente realizava algum tipo de correção/explicação, seja ela discutindo a 

questão, esclarecendo dúvidas dos estudantes ou retomando o conteúdo estudado. 

Dos 13 discentes que relataram que o professor realizava a correção da 

avaliação junto com os estudantes, foram citadas a correção oral, correção no 

quadro e cópia no caderno das questões que onde ocorreu o erro. 

Correção oral: Entendemos por correção oral aquela realizada após a 

aplicação de um instrumento de avaliação, no qual o docente retomava o conteúdo 

enfatizando aquele em que os estudantes tiveram mais dificuldades. Além disso, 

realizava um diálogo com os discentes acerca das dificuldades encontradas pelos 

mesmos, sanando as suas dúvidas. 

Dos participantes, 10 estudantes disseram que após a aplicação da prova, 

como devolutiva, os docentes realizavam a correção oral com os discentes, 

apontando quais foram os principais erros dos estudantes e onde os mesmos 

poderiam acertar e consequentemente, realizando um feedback com os mesmos, 

sanando as suas dúvidas sobre o tema da avaliação. 

Acerca da correção no quadro, 05 (cinco) discentes relataram que os 

professores faziam este tipo de devolutiva aos alunos, corrigindo o instrumento 

avaliativo no quadro e tirando as dúvidas dos estudantes com relação às questões 

aplicadas. 

Do total de alunos que responderam esta questão, 02 (dois) disseram que o 

professor pedia para eles copiarem a atividade avaliativa no caderno, corrigindo as 

questões onde ocorreu o erro. Este tipo de correção, a nosso ver, não se faz eficaz 

se o professor não realizar a intermediação.  

Dos estudantes que responderam ao questionário, 22 (vinte e dois) disseram 

que os professores não realizavam a correção do instrumento avaliativo com eles 

em sala de aula. Não realizando discussões sobre as dificuldades encontradas pelos 
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mesmos. Vemos nessa resposta que a maioria dos discentes não recebia uma 

devolutiva explicativa por parte do docente acerca da avaliação realizada por eles, o 

que acaba não fazendo sentido na vida escolar dos alunos, visto que, isso 

acarretava somente na geração de uma nota que servia para medir o número de 

aprovações e reprovações. 

Podemos visualizar, de acordo com as respostas dos alunos, que cada 

docente possuía uma metodologia após a aplicação de um instrumento avaliativo. 

Após a correção prévia, realizada pelo profissional, enquanto alguns retornam com 

devolutivas aos estudantes, outros apenas seguiam o conteúdo sem realizarem um 

diálogo acerca do desempenho dos alunos. Pois, na nossa visão, era importante o 

professor voltar no conteúdo, quando encontradas dificuldades no resultado obtido 

com a avaliação, para que o estudante obtivesse progresso na aprendizagem. Em 

razão de que, não basta somente vencer o conteúdo programado para aquele 

período, mas gerar o entendimento e aprendizagem do mesmo. 

5.3 Categoria 03: Dificuldades da avaliação 

 

 As principais dificuldades encontradas pelos estudantes no que diz respeito à 

avaliação estava relacionado com as disciplinas de matemática, física e química por 

envolver cálculos, inglês e português. Estas que exercitam a lógica e a escrita do 

discente. 

A estudante Maria Flor relatou que a maior dificuldade encontrada por ele era 

na matemática, “porque exige muita atenção e raciocínio”. Já o discente João Paulo 

acrescentou que “números são complexos ou você sabe ou não sabe” e o aluno 

João Vitor relata que “não consigo me concentrar” nas aulas de matemática. 

Com relação à matemática, Santos, França e Santos (2007), relatam que a 

dificuldade de aprender esta disciplina encontrada pelos alunos não é atual. Ela 

normalmente se configurava aos alunos como sendo algo difícil de ser 

compreendido e de pouca utilidade prática. Cabendo ao docente a missão de 

desmistificar a visão da matemática como sendo algo dificultoso.  

Estes mesmos autores comentaram ainda que as principais dificuldades na 

compreensão da matemática encontrada pelos alunos ocorriam quando estes 

adquiriam noções incompletas dos conceitos, como também, ao passar do concreto 

para o abstrato. 
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Já para a Língua Portuguesa, a estudante Maria Beatriz relatava que sentia 

dificuldade “porque acho que é muita coisa para ser estudado” e a discente Maria 

Laura “por não conseguir acompanhar a nova ortografia e não conseguir fazer 

redação. Dificuldade em redação”. 

Vimos nestas falas que a disciplina de português acabou se tornando de difícil 

compreensão para o estudante EJA devido que este ficou muito tempo fora da 

escola e, consequentemente, não conhecia bem as normas, entendendo a escrita 

como algo de alta complexidade. Além disso, os estudantes que possuíam um pouco 

de conhecimento acerca da escrita encontraram dificuldades devido às mudanças 

nas regras da ortografia. 

A disciplina de Inglês também foi considerada pelos estudantes como sendo 

um fator dificultoso na avaliação. Conforme o relato do aluno João Pedro isso 

ocorreu devido o mesmo “ter ficado muito tempo longe da escola”. Nascimento et.al. 

(2017) relata que este obstáculo se deve basicamente ao fato de que o aluno EJA 

possui estereótipos de que já está velho para estudar ou ainda que possuam 

dificuldades em aprender coisas difíceis, além das questões de ordem econômica, 

social e cultural enfrentadas por eles. 

Visualizamos nesta categoria que os estudantes acabaram criando um 

bloqueio para a busca da aprendizagem, seja porque não gostam de alguma 

disciplina ou conteúdo, seja pelo fato de acharem as mesmas difíceis. Vimos aqui, a 

importância do papel do professor para realizar a intermediação e amenizar estes 

estereótipos que os discentes acabavam criando acerca da disciplina ou conteúdo 

que estavam trabalhando.  

 5.4 Categoria 04: Ser avaliado 

 

 Entender como o aluno se sentia ao ser avaliado se torna importante para 

considerarmos qual a concepção que ele possuía da avaliação, pois esta apresenta 

importante papel de que medir o conhecimento. 

 Os discentes que disseram que se sentiam nervosos ou ansiosos antes da 

aplicação da avaliação foram 28 alunos, enquanto 09 estudantes se sentiam bem ao 

serem avaliados. Isso demonstrava que a maioria dos estudantes pesquisados via a 

avaliação como um instrumento de seleção que acabava servindo para classificar o 

melhor e o pior aluno. 
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 No entanto, acreditamos também que este tipo de sentimento que pairava 

sobre os estudantes ocorreu devido os mesmos possuírem dificuldades no 

aprendizado, não tendo estudado o suficiente devido ao motivo de trabalho, família e 

filhos que necessitavam de cuidados. 

5.5 CATEGORIZAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS AOS PROFESSORES 

 

A primeira categoria intitulada como “Concepção de avaliação” buscou 

compreender o que os docentes entendiam sobre este tema, considerando as mais 

diversas concepções.  

A segunda categoria chamamos de “Construção das avaliações” analisou de 

que maneira os docentes realizavam a prática de construção da avaliação e o que 

eles levavam em consideração no momento de elaboração do instrumento avaliativo.  

A terceira categoria denominada “Concepção da avaliação formativa” tinha 

por objetivo compreender qual o entendimento dos docentes sobre esta temática. A 

quarta categoria designada “Resultados obtidos na avaliação: o que os docentes 

faziam?” Busca analisar o que o professor fazia após a aplicação do instrumento 

avaliativo.  

Na quinta e última categoria chamada “Dificuldades encontradas com a 

avaliação” mostra quais foram os principais obstáculos enfrentados pelos docentes 

acerca da avaliação na EJA. Considerando os relatos dos professores, criamos as 

subcategorias: 5.1 Falta de materiais de ensino e 5.2 Heterogeneidades das turmas. 

Estas categorias apresentadas acima estão representadas na figura 02, a 

seguir. 
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Figura 02 - Esquema das categorias de análise dos professores 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos dados obtidos na pesquisa. 

 

 A partir das categorias, foram desenvolvidos os metatextos a seguir. 

5.5.1 Categoria 01: Concepção de avaliação 

 

 Todos os 04 docentes relataram as suas concepções e a importância da 

realização da avaliação, sendo que, estes possuíam visões diferentes acerca desta 

temática. Em que a avaliação acabava se tornando um instrumento que auxiliava 

tanto o aluno quanto o professor, como também para verificação da aprendizagem 

do estudante.  

 Na concepção da professora Maria Fernanda, a avaliação “é uma forma de 

saber o quanto o conteúdo trabalhado foi compreendido. Para analisar o trabalho 

pedagógico e as relações ensino aprendizagem em sala de aula.” Para este 

professor, a avaliação possuía um papel “de verificação por parte dos alunos e o que 

eles aprenderam e de como o professor, como ele repassou os conteúdos”. 

Nesta fala, visualizamos a relação que o docente realizava entre o resultado 

obtido e a sua prática pedagógica, o que acabava se tornando muito importante, pois 

é por meio deste que o profissional podia, quando necessário, mudar a sua prática 

pedagógica para que o processo de ensino e aprendizagem fosse, de fato, eficaz. 
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 A professora Maria Luiza corroborava em sua fala, quando relatava que a 

avaliação “é uma forma de avaliar como ocorreu o processo de ensino, e o quanto 

foi eficaz a aprendizagem dos alunos. É uma forma também de autoavaliação da 

didática e da metodologia docente”. 

 Nesse sentido, entendemos a concepção destes docentes como formativa, 

pois de acordo com Hoffmann (2009), existe a proximidade entre o aluno e o 

professor, a realização de diálogos, com reflexões e ações, possibilitando a 

detecção de dificuldades encontradas durante a aprendizagem. Permitindo assim, 

que o profissional docente reavaliasse a sua prática, realizasse ajustes ou 

redirecionamentos para que essas dificuldades encontradas na aprendizagem 

fossem solucionadas, visando a qualidade na educação escolar.  

 A autoavaliação ou a reflexão que o docente realizou sobre a sua prática a 

partir dos resultados obtidos pelos alunos em sala de aula apoiava, desse modo, o 

desenvolvimento do profissional docente. Como também, levava em consideração 

os diferentes interesses e necessidades dos estudantes em uma turma heterogênea. 

 Para a professora Maria Rosa, a avaliação “é o método em que vê como foi o 

conhecimento do aluno na disciplina. Para ver o desempenho de cada aluno.” 

Percebemos nesta fala, que a avaliação foi entendida por este docente apenas como 

um método avaliativo e não um processo, no qual por meio dos resultados obtidos, 

poderiam ser realizadas interferências pelo docente no processo de ensino e 

aprendizagem. Diferentemente do docente João Gustavo que relatava que a 

avaliação era utilizada “para saber o entendimento dos conteúdos” e seu papel “é 

um processo que vai além de avaliar o que realmente o aluno sabe”.  

 No entanto, não podemos afirmar que estes últimos profissionais não 

realizaram o feedback do processo avaliativo para os seus estudantes. Pois, os 

mesmos poderiam empreender esta prática e não deixaram explicitados em suas 

respostas. 

5.5.2 Categoria 02: construção das avaliações 

 

Nesta categoria buscamos conhecer como o docente realizou a construção 

das suas avaliações que foram aplicadas aos estudantes, como também, em qual 

período ocorrem. Sendo que, em nossa visão, a construção do instrumento 
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avaliativo necessitava levar em consideração diferentes fatores que contemplem as 

realidades dos alunos em cada turma. 

Na fala da docente Maria Rosa, ele realizava as avaliações semanalmente 

“passo o conteúdo e já faço um trabalho avaliativo em cima do conteúdo, para não 

deixar acumular muito o conteúdo e prejudicar o aluno”. Prática essa, a nosso ver, 

fundamental desde que levasse em consideração a evolução do estudante durante o 

processo. 

A docente Maria Fernanda relatou que realizava a construção de suas 

avaliações “de acordo com os conteúdos, com o nível da turma, todas tem múltiplas 

escolhas de verificação de aprendizagem (descritiva, objetiva, imagens, gráficos, 

etc)”. Já a professor Maria Luiza procurou “aplicar trabalhos e provas mais fáceis 

devido a realidade dos alunos. Normalmente são trabalhos e provas em duplas, com 

pesquisas nos livros e materiais e também dentro de sites, como no caso da 

Geografia o site do IBGE”. 

Vimos nestes relatos, a importância da inserção das diversas formas de 

aprendizagem, logo podemos relacionar com as inteligências múltiplas, as quais são 

definidas por Chao (2010) como: 

● Linguística: está vinculada com a facilidade com expressões oral e escrita, ou 

seja, leitura, fala e escrita; representa a aptidão de articular ideias e propor 

argumentos claros e concisos.  

● Lógico matemática: facilidade de resolver problemas a partir da lógica e da 

matemática; de trabalhar com números e fórmulas. 

● Cinestésica corporal: indivíduo que possui boa coordenação motora e 

facilidade de deslocar-se no espaço; 

● Musical: a pessoa que possui uma boa capacidade em compreender as 

expressões musicais e transmitir sentimentos, como, também, facilidade em 

compreender tanto o som quanto o silêncio. 

● Espacial: indivíduo que possui a capacidade em pensar e trabalhar com 

imagens e coordenadas espaciais; 

● Interpessoal: facilidade de trabalhar em grupo e compreender outras pessoas; 

relacionada à sensibilidade aos estados de ânimos e aos pensamentos 

alheios. 
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● Intrapessoal: habilidade no reconhecimento e classificação de espécies, 

organismos, plantas e animais e estabelecimento de relações entre eles. A 

inteligência intrapessoal caracteriza-se no autoconhecimento do indivíduo. 

 

Nessa perspectiva, conforme Gardner apud Walter et. al. (2006), cada pessoa 

pode possuir todas as inteligências de aprendizagem, no entanto, desenvolve mais 

algumas que outras. 

 Para este mesmo autor, quando o professor conhecia a sua turma e as 

inteligências que foram predominantes em sua sala de aula, este podia procurar 

desenvolver instrumentos que auxiliassem a aprendizagem dos estudantes que 

possuíam maior dificuldade de compreensão, como, também, para que todos os 

estudantes aprendessem com facilidade o conteúdo proposto. 

5.5.3 Categoria 03: concepção da avaliação formativa 

 

Quando questionamos os docentes sobre as suas concepções de avaliação 

formativa, os mesmos relataram diferentes entendimentos. Para a docente Mria 

Fernanda, a avaliação formativa consistia em “valorizar tudo o que o aluno faz, 

produz. É uma soma, uma caminhada”. A professora Maria Rosa considerava este 

tipo de avaliação “muito importante, pois você acompanha tudo como o aluno está 

aprendendo o conteúdo”. E na visão do docente João Gustavo “quando a avaliação 

é formada em entendimento de todo o processo”. 

Consideramos a avaliação formativa como sendo aquela em que há a troca 

de reflexões acerca do processo de ensino e de aprendizagem realizada, tanto pelo 

discente como pelo profissional da educação. A troca de informações entre estes 

indivíduos acabava gerando uma análise de como os estudantes estavam 

aprendendo e como o docente estava ensinando, para que, caso necessário, fossem 

realizadas mudanças que levassem à eficácia do processo (HOFFMANN, 2009).  

Já para a docente Maria Luiza, a avaliação formativa consistia em 

“diversidade nas metodologias”. Vimos que este docente apesar de realizar a prática 

deste tipo de avaliação, conforme explicitado em suas respostas nas categorias 

anteriores, não possuía a clareza na definição conceitual da mesma. 
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5.5.4 Categoria 04: resultados obtidos na avaliação: o que os docentes fazem 

 

Com relação aos resultados obtidos após a aplicação do instrumento 

avaliativo, a professora Maria Luiza realizava “uma autoavaliação dos resultados e 

verifico o que preciso modificar.” A docente Maria Fernanda realizava a revisão dos 

seus “métodos de ensino com a turma, faço correção das avaliações com eles, 

aceito sugestões de atividades, procuro formas de levar o conhecimento”. 

Nestas falas, percebemos que os profissionais possuíam a preocupação em 

realizar uma análise com os estudantes. Realizando este diálogo, tanto o professor 

como o aluno, contribuíam para a formação do processo de ensino e aprendizagem, 

pois estas trocas de informações acabavam gerando novos caminhos para que o 

docente realizasse práticas diferenciadas para contribuir na aprendizagem dos 

estudantes. Além disso, os discentes conseguiram realizar a reflexão do que 

precisavam suceder para, de fato, conseguissem atingir a aprendizagem significativa 

e contribuir para o processo de ensino. 

Já para a docente Maria Rosa, após “toda a avaliação é feita a recuperação, 

para melhorar ainda mais a aprendizagem e a nota, alcançar a média”. Este docente 

possuía como preocupação a classificação de seus estudantes por meio de um valor 

numérico, mas buscou a aprendizagem dos seus alunos. 

Para o professor João Gustavo, o resultado obtido na avaliação “é colocado 

em planilhas para que possam ser repassadas aos alunos, para que devam estudar 

mais”. Vimos nesta fala, que o docente não citou a questão da reflexão do produto 

que os estudantes alcançaram. 

Nesse sentido, entendemos que o profissional precisava da obtenção de um 

valor numérico para alimentar o sistema de ensino, gerando a chamada média, a 

qual definiria se o estudante estava aprovado ou reprovado naquela disciplina. No 

entanto, ele não podia se fixar somente neste objetivo que era alcançar uma nota, 

mas contribuir para a real aprendizagem do aluno, para que este se apropriasse do 

conhecimento que lhe foi conferido. 

5.5.5 Categoria 05: dificuldades encontradas com a avaliação 

 

Foram as mais diversas as dificuldades encontradas pelos docentes da 

educação EJA com relação à avaliação. Foram levadas em consideração as mais 
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variadas situações relatadas por estes profissionais, as quais originaram as 

subcategorias apresentadas a seguir. 

5.5.5.1 Subcategoria 5.1: Falta de materiais de ensino 

 

A professora Maria Luiza viu como principal dificuldade encontrada no ensino 

da referida modalidade de ensino “a falta de materiais disponíveis específico para o 

EJA. Pois hoje, por exemplo, preciso utilizar muito de materiais extras ou livros do 

ensino regular, quando sobram”.  

De acordo com as DCE da EJA (2006), os conteúdos estruturantes para a 

Educação de jovens e adultos são os mesmos que para o ensino regular, divergindo 

apenas no encaminhamento metodológico, o qual precisa levar em consideração as 

especificidades de cada educando. Pois, o público alvo já possui certa bagagem de 

conhecimentos que foram adquiridos em experiências e caminho de vida, sendo 

possível que o docente trabalhe o mesmo conteúdo do ensino regular, mas de 

maneiras diferenciadas. 

Cada turma de alunos que frequentavam o ensino EJA possuía uma 

especificidade diferenciada de outra turma, o qual ficava a cargo do docente realizar 

uma integração entre os saberes que os discentes já possuíam com os saberes que 

precisavam ser ensinados, pelo fato de estarem presentes no currículo. Visto que, 

devido ao tempo diferenciado do currículo EJA, quando comparado ao do ensino 

regular, os conteúdos não podiam ser trabalhados de maneira aligeirada, segundo 

as DCE (2006), mas de forma íntegra. 

Nesse contexto, encontrava-se a dificuldade do docente em realizar os 

desdobramentos necessários para superar as barreiras encontradas. Estas foram a 

falta de materiais que, na maioria das vezes, o professor necessitava realizar a 

construção de seu próprio material, mantendo como base os conteúdos escolares 

estruturantes para a referida modalidade de ensino. 

O estudante, nesse caso, também não possuía um material de apoio para 

estudar, dependendo exclusivamente dos materiais e apostilas fornecidos pelo 

professor. 

5.5.5.2 Subcategoria 5.2: Heterogeneidades das turmas 
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Uma turma de ensino médio da modalidade de ensino EJA possuía diversas 

heterogeneidades presentes. Fossem elas idade, tempo fora da escola, dificuldades 

no aprendizado, origem do estudante, entre outras. 

A principal dificuldade enfrentada pela professora Maria Fernanda em relação 

a este tópico foi de que “os alunos do EJA tem limitações, alguns anos que estão 

fora da sala de aula”. Sendo que, para tentar amenizar esta situação o docente 

necessitava realizar um trabalho mais focado nos conhecimentos básicos para, aos 

poucos, avançar para o mais complexo.  

O professor João Gustavo relatou que a maior dificuldade enfrentada por ele 

em sala de aula era que “os alunos não compreendem e não se esforçam para que 

sejam feitas as avaliações”. E para a docente Maria Rosa “muitas vezes do aluno 

não lembrar do conteúdo”. Vimos nestas falas, que os profissionais da educação 

estavam preocupados com a aprendizagem do discente, o qual acabou não 

evoluindo. 

A docente Maria Rosa relatou ainda “a relação professor-aluno, ver em que 

ponto o professor tenta ensinar o aluno, que não se esforça para aprender, não 

busca informações, ou seja, não tira as dúvidas”. A nosso ver, a evolução escolar do 

estudante acabava sendo prejudicada devido a falta de compreensão do conteúdo 

estudado ou de não possuir tempo para revisar o que foi estudado em casa, por 

diversos motivos, fosse devido ao trabalho ou ao cuidado com a família e filhos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 São diversas as considerações acerca da temática avaliação. Cada indivíduo 

possui uma ideia sobre a mesma. Alguns veem a avaliação como sendo realizada 

somente na sala de aula, enquanto outros acreditam que a todo o momento o 

indivíduo está passando por algum tipo de avaliação, seja ela na vida pessoal ou 

profissional. 

 Mas quando falamos em avaliação em sala de aula, precisamos levar em 

consideração todos os aspectos presentes, desde a concepção do docente até as 

diversidades dos estudantes, considerando as mais diversas dificuldades de 

aprendizagem. Nesse sentido, com a realização desta pesquisa, percebemos a 

importância do processo avaliativo, principalmente no ensino EJA, pois a maioria dos 

estudantes busca o aperfeiçoamento pessoal e profissional, considerando que não 

conseguiram estudar na idade adequada.  

 Visualizamos nos resultados obtidos que a concepção acerca da avaliação 

para os estudantes está relacionada com a medição dos conhecimentos sobre o 

conteúdo estudado, ou seja, avaliar qual foi a aprendizagem dos discentes. 

Enquanto que, para os docentes, é por meio dela que o profissional realiza a 

reflexão de sua prática pedagógica visando que o processo de ensino e 

aprendizagem ocorra. Entendemos assim, que os pensamentos sobre o tema 

avaliação, tanto dos alunos, quanto dos professores, são contemplativos, um 

complementando e auxiliando o outro no ensino e na aprendizagem, cada qual 

realizando uma reflexão dos resultados alcançados nesta prática. 

 O que mais nos chamou a atenção na realização deste trabalho foi a 

presença de domésticas e agricultores frequentando a EJA, visto que, estão 

buscando aperfeiçoamento mesmo possuindo um trabalho fixo e aparentemente 

seguro. Isso demonstra o interesse dos mesmos em buscar o conhecimento, tanto 

para prosseguir com seus estudos, como para buscar um novo emprego para 

melhorar de vida. Visto que, nos dias atuais o mercado do trabalho exige um 

aperfeiçoamento profissional, dando incentivo para seus funcionários.  

Com relação às dificuldades encontradas pelos estudantes com a avaliação 

nas disciplinas, visualizamos que, as que mais se destacaram foram o português e a 

matemática, consideradas matérias base do conhecimento. Sendo assim, vemos a 

necessidade de desmistificar e adotar metodologias diferenciadas para que auxiliem 
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na aprendizagem dos estudantes EJA, mas respeitando a diferença de idade entre 

eles, para este não se tornar um ensino infantilizado, pois os alunos já carregam 

uma base de conhecimentos adquiridos na vida. 

 Para que isso possa ocorrer, vemos a necessidade de uma formação do 

docente para o ensino EJA, pois se valoriza somente o ensino fundamental e médio. 

Um currículo que contemple esta formação, visto que, muitos discentes saem da 

universidade sem a devida preparação para trabalhar com esta modalidade de 

ensino diferenciada. 

 Com isto, o docente ao entrar em sala de aula, já possui uma noção das 

diversidades contidas em uma turma EJA e de que maneira pode distribuir os 

conteúdos no decorrer da disciplina, já que estes são os mesmos do ensino regular. 

Assim, a avaliação realizada pelo professor acaba contemplando todas ou a maioria 

das especificidades dos estudantes. Além disso, a realização de formações 

continuadas para os docentes que já estão lecionando na EJA se torna importante. 

 O educar pela pesquisa pode ser considerado um dos fatores que também 

auxilie o docente a construir e reconstruir sua prática pedagógica, bem como, 

metodologias de ensino que desenvolva a aprendizagem significativa dos discentes. 

Visto que, nesta perspectiva, o docente se torna o pesquisador de sua prática, 

fomentando o processo de ensino e aprendizagem.  

 Nesse sentido, conseguimos visualizar que, apesar de não realizarem algum 

tipo de troca com os estudantes acerca dos resultados obtidos por eles na avaliação, 

os professores realizam o processo de reflexão de sua prática pedagógica após a 

aplicação da mesma. Caracterizando assim, mesmo que inconscientemente, a 

prática do educar pela pesquisa. 
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 8. ANEXOS 

ANEXO 01 – QUESTIONÁRIO AOS ESTUDANTES 

 

Idade:      

Sexo (  )F    (  )M 

1. Porque você está cursando o EJA? 

(  ) Para continuar meus estudos, fazer uma faculdade; 

(  ) Porque não quis estudar anteriormente; 

(  ) Porque meu trabalho exige formação; 

(  ) Porque não estudei na idade certa; 

Outros: __________________________________________________ 

 

2. O que você entende sobre a avaliação. 

(  ) É a prova que o professor aplica para nós; 

(  ) Serve para medir nossos conhecimentos sobre o conteúdo estudado; 

(  ) Serve para relembrar os conteúdos estudados; 

(  ) Serve apenas para gerar uma nota final para a disciplina; 

Outros: ___________________________________________________ 

 

3. Algum professor já lhe ensinou o que significa avaliação? Relate. 

 

4. Como você se sente ao ser avaliado? 

(  ) Me sinto bem ao ser avaliado; 

(  ) Me sinto mal ao ser avaliado; 

(  ) Me sinto nervoso ao ser avaliado; 

(  ) Me sinto ansioso antes da prova; 

 

5. Como você gostaria que as avaliações fossem aplicadas? 

 

6. Qual(is) disciplina você sente mais dificuldade em fazer a avaliação? Por 

quê? 
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ANEXO 02 – QUESTIONÁRIO AOS DOCENTES 

 

IDADE:        SEXO (  ) F      (  )M 

Formação:  

Tempo de atuação da EJA e demais modalidades de Educação: 

 

1. Para você o que é avaliação? Para que é utilizada? 

 

2. Como você realiza a construção das avaliações? 

 

3. Para você, qual o papel da avaliação no processo de ensino e aprendizagem? 

 

4. O que você considera importante para uma avaliação formativa? 

 

5. Com que frequência as avaliações são realizadas em suas aulas? 

 

6. Quais as maiores dificuldades enfrentadas por você com relação a avaliação?  

 

7. O que você faz com os resultados obtidos após avaliar seus estudantes? 

 

8. Algo relevante que você gostaria de comentar, que não foi contemplado 

nestas questões? 

 

 

 

 


